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• A. :U'oU�·a"'cn. Paz Ó It:d E, em todo o caéo, ficarão sen- ves; ¡f>"an:eira,'Cr.uz,. de-Lagoa¡ Sou,•

•

r
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�

".:J ", I a:é hoje_ ���e_.te�ha res:l.vidO ... 1
� jC�cJdé�te. _ é;bel��.h�� ,11,.. tiéhodas essas conquistas pacificas ,

sa -Euzebio, de Salin- major .Jacin-
, ern tão 'pouco ;ltemp'O" alcançadas, tho Honorio -José, dé Moura e Ca­

Merecendo o applauso v�hemen- O HER'\I..DO é O jot·aal' femll�e,. -"- "lga�'i'Jo.s_ .em uma consoladora, embora indirecta; simiro d"Aragão Barcos, de Loulé;
te mes�l_O �o�_ .séus rpa!'s encarni- aDga'_.l'fo mais JYa ••ata e de LisJ)ila compensação á pavorosa serie de dr. João Lucio, D. Anna dos iReis

.çados adversaries, acaba o illustre' pepois'do congresso intcniaéi'o-:' .horrores que estão retalhando. rro Alberto e sua estremecida mãe, de
milio," circulação. '1"

. , , , ' 'E O
'

Olhã A'S dT'.

titular da pasta dos e�trang'e.,iro¡s na . marinmo; o'e tanto interesse z.xrrerno riente, essa terra mys- ao;· .ntorno aritos. e avrra;
.._-_............

-

• '*
.

jã'" temos due' felizmente re'gista,t teriosa e. fecunda.. Manoel Joaquim, da Fonseca, dr,
de' assignat, em commurn a�eor�o C 'h J. Ií'\' ,� ,_(t I C t'

um outro fac't;o'��� caracter p3_Çifi¿0, J[ 1_.. ,¡ Frederko. Lazaro roortes[ e esposa,
com o sr. D._�I:uizIPolo de:J,Ber'na. arnml10s UC'l\crro uO �� e uUO� ei õ qual'deve reduríderem benetic'i0s *

*

*' ; J" Jo,ãti>' Bonança, de Faro .. I '�"

bé, represe�tante de.l1�sp�nQa<na !tI' I,:, '8: ¡, rhai1ife�'to's rarrio para' f'o\'t'pgal'co- rn f I, -rUm pauco arlli:viado 'dos 'seus

nossa côrte, urn çonyenib de" arbi. ,,;7-tt'é ae. dia 3'0\ do' mez .de junho' Tr.9;. p'.ar� a,; vis}r;ha �esr�nh�. ;.,;, ,�(Pe,hos jornaes ga'moior informa- padecirneusíra.ãenoou-ua sexta-feira

I-d r'tlQ,r��n!el el s-t,¡] ..ab,J9_"EO cOJlcurso,. p&-
<" ?,O¡,I tit.la,.lme,nte a, sSJgna"dg"o, 'tra- ção devem já ter I con'iecirnen:o para_� sua.propriedade do Serro,tragem para so uçao_ prompta ',e bi"" d de oraticantesLa-r - -' d' "d d d I ,�'

.. '--
ICO pa.fé;l.a, missa? e pratlca�te�' ta'ç!o de paz e arbirragern' énrre os

WH lIlCI' ,�,nt@. esagr.a a.Y.t., Pfls em Tavira, o sr. Joaquim Fernau-
pequenos conflictos que possam deuser vico de movirnentç, nos ten· ' ü�is paizd que' vinha! se,ódo '¡le' s.nqo l¡¡.a dias- na,¡sala,!J,o risco de> des de Avella!'. ",colíl1panharam-n'o
dar-se entre os d�is raizes da pe- !)'l'os do', regulamento respective. j'ó¿iadct �a, f'erllpos; e �Llj£ con¿fu'� Arsenal da Marinha .entre os s,r.s: além de sua e-s-posa e filha, -sua so.

'nin$ula iberiça. Este diploma, '�e -¡¡'pRrdvad-o por decreto rnrnrsteri al são,J'agbrá;'dev'e consti'tuit um laco Hintze RibeJré>'.:, e Ç-lfilpeqp.e Gaj brifj,l'la º�1Ãl:�ert[,n"a, e seú"¡¡;,unl1ado

i¡:¡clsçutivt! imp,ortan�ci�, para a vida de '2� de.Jevér�if� ce 'lg03.
,I

�lais d� -de�intÚes'sada ·bba barríib� pello. O facto deu se por ocça_siãq sr. José Paranhqs que regressou
O numeíO de ,vagas de pratÍC'an- .'

d
....,

d �) � da !-�eriJnpnia.. dQ .J·u.. r�p:"ento, do '¡'ri. I
.

dos. dois- :paizes irmão.�, ·com cUJ"as nh, que,. eve unIr os' Ol�
J pov'os ., lOJe. ',..,. .

-

....
tes, actualn1ente, é de 35;' sendo D p'eníns'ullr��, mantenlJo C'adab¡jm�a far,¡t�tD.. ¡\'lano({l e m9tivQu O a co,'- -Dep�õfs d\'ât-guns diis Gte demo-

'relac0'es�de amizade ambos IU'cram tÍa' estaça-'o do Barrel'ro, 2 eo', 'P'I'�nhal: I t m d b lb dia e
-

atro ello do '..J''''
.

.

'

'

�ua ,re�pe�t¡y?, ,e�B�lera. de acç,aol'(! u. 3, a_" a UI·
__ > : {'\ J? " ra na capital f.t:g'ressou,a Tavira na

.vat1ta'jos'ámen}.e .. '<ha
J
de a:tt'enuar �o'vo, 3'em Vendas Novas,' I· em i

a sua mdepentlencla, As clausulas sexo eleg<1nte que,.aproveirando se; 'sexta .f.eira O',s)', ¡MIguel 'AntonIo

..bastant� o J�hcor heredite,rio que Montçmór;::,4 em Casa Branca, '2! d',�st'e -t¡',atado, tque' n'óiJtro íoga'r d�l c.nnsid�ra¡:ão ,qu,e a eti911,e,ta lh!,: Marq:ues. ¡�> ., ' :'

"o popul,açho, citil Hç_spa.�,ha nutre em'V!pn!1a', I em VIlla Nova, I, em I pu�lic_'árWos: ehtregam a uma 501y- c!hperrsa, quer. .a.,vlva, f<¡>r.ç:jl tomm;' ...:....Consta nos que :vae brevemen-
Cuba;'hr·�,·h) ..·,B'e)'a, � em T6{,es, III h 'fi - r,·, •

d" os.melhores,Joo-are.,s, semes,c,rupü: t
.

d 'I d
contra 'nós' e que nor vezcs tra.t1s .¡, "" ,

,
., Ç,IO pac! ca.as questae", susclta as .l;) , e seftempr:eg:a OI)P,OS ,CaOlIO,los e

r ,em Setuoªl,' 5 em Evora, 2 em Ex·' erl�re as duas nações. «que I�ejarri l<jl"até,em a'l?;rov,eltar os que'se en ferro SI. CaetanoA·ugustoBanJeira.
�parece ou nas arreme-fidas qUlxo-

. trem0Z;;',) em,Serpa, I em l)'loura I de' caracter j&ridico ou relativas'ií_ c'Qntram resen;ados para. certas en· Sua ..esposa eocontrÇl:' s,e em Tavira
-t¥scas dop. dt! No:edal ou TIl fan- e .2) em Portimão., int�s�retaç,5s,�os tratad9.� ou Con ücjades.ou corporações. ·:'r. desde '-'15 de maio, de ·vjsit,a a s�us
furria espectante de certas gazetas .. 1�O¡'boncurso é documental. sendo ved-ç6'e's' eín' vIgbr,» Quando estas

Foi as-�¡m <;lue,,;na ceiimonia � pales. b ('. "
_ II'� ,

:patrioticidas. O,., home,ns d_e �sta -a'dmittidos ç>s individuos portugue· questÇíes não possam logo reso!".er qt]e, nos_'referirpo} "as cadetras des·
- ESJeve ,aqui; com,poll§QJde,mo-

do e as a.:ademias universitarias us; de mais de'í6 annos e 'de m'e- se por "'ia diplol11atica, ser'ãÔ sujei tinadas ao ministerio fora.(ll de so
ra" Q SL D!cmJrlgo·S'Soar�. .:s, de Ta-

d
ncis':Jde'iS que laprese1'ltarem, 'em, tas ao' exá91e de l1ma COITIml'sS;;;'O, brcs.;,lr6 tomád�� p.'or stnl:of)as" 'qC, vl·r·a'." , Iteem trab�lho bastante para es� d
I·' , 'f' "rI' t «d d'�

v
·

..,,7�ll1os ten»o3, o,s d�cu,�{,eJnto,s,�,t:- l1om'eadll p'er aaco;·d) nréfvio.·,'.e ca" cupa'n O O sr. pres: ente '10 GOQ'��' ;, . .,.Vimos ha noiJe-s no'Muflinlzo,
"vanecer esse' mal dissimulado ran· . , ,r Ih d Ih

'
-

'

gt.¡.IOJÇ� :
.

I so não se chegue .ia este .,áccordo, o �uma as que ,e nao ,perten· acompanhado de �eu·sobrinho o dr .

.

côr gut;!: talVez tenha origem elh
.

¡ r. <1;,' certidão de édade; 2,°, c�r· haverá então recurso para o tribu- Ciatn· Isto motLvqu uma_�bser�ação J.ose Francisco 'Túxeira, d'Azevedo,
paginas' brilhantes ga nova .hi,sto. ti,dãp' de': e�àme de' instnl;lcção' pri nai permanente, 'de arbitragem ins do ....di�e,ç'or ger311'Ae� marinlía sr.

o nosso velho amigo sr.. Jose Maria
ria e raro um a,nno s� passa sem ma1'<i�, qu.p-,. excepcionalmente, PQ-' tituido em Haya desde 188g, Guilherm� �apello a quel o sr· Marques.· .. CJ.. I I�'L

que a nossa hegenonia não mereça
·derá sec d:sr\!:nsada ,aos filhos dos, Este tratado cntr.e 'Po�t'.lgal e a

Hintze RibeIro, que natura rpen'fé -Acompanhado de SLja filha che;.
I

'

fi emp-regados; 3.°, documento que Hesp-anha é bI O. is. ale'm d'uln te_s, n�o se encon:fé�va)a,e �om, humôr, gou aq"'1 no dia ultimo de maio,as pa avra� amIgas e con antes d
. d 1

u

emonstr� o cumpaimento da lei temunh0 do sincero empenho com ¡;:�spon eu mel�03 ...,an,lave inente., partindo Jogo para Tancos, o te:-
d'algum ministro pleniporenciario do recrutamento na parte que (ô' que os aOls ¡:í3iZes Jñullrüplles prQ i\'1elindrou se O sr. GUIlherme Ca·

ncnte, cQronel d infante) ia 4 br.

ou que a famos'§l patria de Cid não applicavd; 4.°. certidão do registo cu,ram viver amigos, um1 victoriá pellO \.lUt;:, nUlla i:l "t:lll11Ulll<t, ay' � J:<'ranClSCO aos aUJo:> lU.q:OUIJV.
j

:;;

seJ'a homenageaqâ,én-\., estI.-ondo por criminal.
" ,

I mais d'essa tão fecunda e benel11c sentoll o pedido da sua del1issão -Vimo� aqui ,os, cap,ÍJá.es.'vlce¡:¡-
,

E b'" r I ao H. ministro da marinha. C d C.....
·

B' I d
alguma das nossas ácadeaijas. stes. documentos, em como os rita co:,fcrencia da H3ya, .a quai �e ansa o e .,Ilrlstlanu¡ ,ra,zle,. �

- de maior numero de habilitacóes, "f' . �.. ,

d A' roda ,d'este incidente fez·se infanlteri'l 4, _E.�tão actualm.ente em
Este recente convenio· de a,_rbi, progre.�slvamente se vae Im-pon o, um' ba.fll,"fl1o dos, demonios, apo rolilteràrias, qU\! constituem æ.otivds, ê�é' um dos acros de mais réconhe·"" M�fra�.'a t,iro.cinio pal\l maJor.)'),

tragelTI fol, 'no entanto, o melhor de ¡orefer�nci3, serão juntos ao re Cicló alcance e valor 'que:os doctI v�';tal1d�-o qs jo�n��)s da C:_Pk'i.?slção, ",-,CootiRu,ur.com o 'crueL tr:ata­

passo em favor das relações del querimento do concorrente re eliltr�· men tOll das chancellari'à{¡3óaem re- para" n Ulp ,facclos}smo �a,o Int.ole.. mento da'S prmt.ti!.s ,de fogo, ql.Je sema­

paz que devem ('strei�ar as duas, gues na secretaria da direcç.ão dós gistàr; rios ultimos -tempos ...
, rilvel como estupiao, cr�vaJ',�n;í, efe

nalmente ')vae receber ao 1>onsulto·

naçóes do occidente eurbpm e por caminhos de ferro do Sul e Suesfe. Quan-do tóda a Europa' p'arecia injurias o' nOIne .do sr. 'presidente rio do dr. '8'ello-de.Mor_aes, suppor­

elledevemsan.ar se'depromptomui. no Largo de So�Roque, n.O �2; L° ut�p'vasto arsenal, quand�os groan.
do conselhc¡. ,oEj<parà que do c�dsO tando-o comílouvaovd coragem, o

• I ,", findar, dentro do praso acim<) de des'industriaes do aco ,dhàvam a
S.ct podesse ¡�!rq.t� ? _:TIaior parp o

no,s-so amigo sr. Pedro Freire d',AI-
tos d,os ,pequenos c09�;c£<?s¡s�p::tpre signado e em qualquer dia u,tll; das; leÍ',. er por tocl'á a'pa'rte o rubro r'.:s po,ssiyt de_joPP'_o�IÇ}O, a!gul� Jor

I meida,�dl! Tavira. EI)e e stla !:íl:tre-

,,:hee��entes entre.- nações. limitro·
à�. ho,�s da ma�,��ã'/áS .: da da t���. '��l�!::e;�so fâi�:�s����j�;ti��,a��� ��sà,daer�O��l?���ti�����r;�I��r�� ;:J����Se��o��u�;cd����:;�ás�u���

R f
.

I O do.',sr, .I-friti�'; .iricíta\ldo·a a des·
e cinndo-se como' pa avras ;':de, s concorre·ntes o:apTesentar se- ellt:ío Slue essa bell" corré:1e'paci- c.

"lj'. J,' � B:t.e.s:gu. ',' ,r·, , .

l,ouvo� � este,'accordú pactuado en. hão sí'junta medic-a'Ld'estes carni tie'il gé ésbo:çou', nitidamen!te' a2prin· 19J§ql�l)ergl;p" 1
' -Dei.xou a vida .lil1plitar, >sendo

.. .
. r ,lhos d� .cerro, ha: e'Stá�ão de Ter ci¡"io, com'o udi tenue ba,ter de- a

"A
-

l�psST ,arIÍ19-dà é aidda uma, agora �mp.rega\do n'um� das secr,e··
tre Port'ugâ1 e' Hes,pañt1a:JQ ,Í)o"so" ,�t' d

II ·'r.) ,oJ J _.'
�

,

\,
, ,"I�,. reiro do Paco. em Lisboa. 'a'II' ho zas, a'dvoganj'& 'a ir)tegfridade' da ,a� mt} o.po�fa� corporaçQes pres· tarias do. ministeriCi> d,a�.obras pu�

presadocQlll'!gado Uta accJ:Çscenta: ra da-tarde 'Oe--l de ji�l.ho, a tim·de vida e clá'dignidcicle hurú'ana, acor- teglOsas q,uenosrestame,conquan blica�., o sr:-1'heodoro Jose �e_ves
, ., J se verificar se teem sufficiente ro dando à sehsibilidade .3dormec-iâá' to por vezes, se fi;;ostre eXàg'el'ada- Rar-h·aeI.1 •.

.

.i

E se possivel ,fllsse aproyeitar�stas eKcellentes bustez e per-fe·itas as faculdades vi sob o. pesQ das' couraças,' procla qlente tiosa d�<?'iSa'prerogaüva, nã9 -Está aqui atuso das aguas ,do
disposi�ões para se regularem Jefinitiva';;�l!te as dt' r d á

..

d' '- podia tomâr pa,ne n'este conflicto F' G psuaes e au tlvas.
..

-m-a-n o "supenorlda e da raziUo '

lU Arsenal a sr. ranclseo
. omes ·a:-

,-�u�8tõesde pesca entre os -�ojt paiz"s, tao fre- __� sobre.a forcá;
.

¡;. s'éffi macular o' rrestigió que a en-
b-los, capitalista cie Silves'. _quentes prillci¡lalmenle na costa do Alg¡lrVe, con, -

CARREIRAS J)'E' "'.Tj\PO'n' "E'
' ,l , • nobrec'e

-

A nossa ma6nha nada ti h d d" _,_�
- ¡, 'o-- caso e que, suaslvarnente-,

. <

>{ -Acompan a o e sua Irma �
,siderana!llOS '!_,m alia s"rvi��_ao� qO)S Estados' és-

Começaram no aia I de junho esse br ado tão santo e tão rlegftlm�o n1ía que' vêr' corp' asJ pal�vras� do
filba parte',hoj� para ahi a. sr.

a .D.
se accôrdo suuplemeotar, aue.nào'·póde conside- , '" ,r', ,

Ll'sboa (� "'� ,c! f
. �"T sr presl·.-lel)t'e do consalho q' 'I'é d M d

,
. .

9, , '. r .'
.".

_. í'. "as carreIras a"vapor entre c;O'I1�egt:l1U azér-se' .ou V'ill, ;ás tnan- .

-' ,'i. r. 1-' �.j'
'

_' Elysa, Xa vier' .e. 'aUGs, v,lUva Q
lar,S,e U'CIUldo no que, fOI ""ora aJustadO, A pnll- .< d'd 'iii. ..... \ 'G -l ,7 lona� de pnyolvere<TI a' mln'lma al d

.
,1' ':;) q ('J'I'

.

e os portos
' hlaar;ve e u'o na êéHari¿-s attenderam·n'b, os liélme'ns bC; .,. •. ,

.
- / '.r nlallograJo" '<::a·p·itão.-t.en.errte a -aF�

clpal diverl!encia,.. aclualmente" segun,lo se p(¡�e . I ' , p., I r
" [' '1 I

- ,.\ r
.

b
.

.

'I
I . ¡I·t •

�cprebe�,jeT 'do q�êl t�(iJ H ¿.it" p�bhce' é¿n':iIS. dJalna em re :M-ertofa"'e V1'lté1 R'eal de Jfer-\>o"ClignaJ'am se' suspcllder � ysao aqu)el'i\. r:IQsal, � �,$I�� mã,1 fr" m.a;e!<.r" Joaquim,.Xavier de. Matt0'$-;
, , I! o ii., '

"d' Sr. t'1 A,t:i··lt' ;;tJJ ".1', '\" ' , ín s· .J"" 'f�-_'fo'Cl' dad.e p"'ot ll'mflnl0'9...e..::).!to·, 1,ntent;:¡rJa,ffil apenaos �v.anIP�r (., cen., .' '8/·6yrl'I'�04. ' "

_

' r íL'
"

te na escolha Ila J'urisdiccao' a 'q"ue't{e'm de s'úbor-
�

ct· an O fi. pnru,' .' r
'Ua

c

1Il Il - L
HII

' � -

¡.o,' " • '

�\E:
'

... 1 "'''� 'l'drrcl '" ) ¡
. , 'I' ,.� "d a sura ql!ie o sr IGtze ta vez ma

dinar;'se os déiiétos ¡);',�¡iCddOS ew agua's t��mo- ",' m�<'-tgu:nas, o�a 1,8 \ es.!ntere�- patl.fdqous�a· duotlmre'1lI1��dllut�a?rado�.agValcIt e;m�t!_ dis;o ,to� julg�u v,ê� h� �bsef'vaç�o
.

' v�\
J �."':�)l;"':·'

J [,

"d.es de ",uda Jm dJs'dÓis..iKst.ado�1pel�s subdilosl -sada.s comtnem?�ou slé, fdtiVaD.1el).." I'_

G
�.)

C I
) \.,' , J 1 ¡'

da nacionalidãde do out�'ó. Essa 'ju,i¡'sdi[c�o lerá
. te o rest"bé·lecnnentcf. d)essas tar· prestou-lhe novos alentos, dándo á do sr 'úilh�rmu�' '- tipel (l.' "

I.mpre_n,�af;� ',f),oj f I_

de seí' estabelecída' pelo local do deliclo,'i�,depen- réiras� '¡olÍlahdor a1gQrnas d'essa,s soluçá.u paci�.:·.a du,s grandes COil·, ",""0 ,f.¡çto,· all��a ��Sl�, fez anJar
ll�cbllÍM:ERCI'D OD PDRTO

f
cr

dentemente da'nuclO'nalid'Hj'el 0!l delinquente. E' commemoraçôes cnracter .reserva flrcHis rnterna.ClOnaes O concur�o da n UlTI:t_ duba.dot�? 0, y,. �uno de

principia de direitoconlln-úlll, qy� tblt de ser sanc- damente poli�ico.'
.-

('
sua auctoridade e a symparhia' pÚo QuenoJ' e mot¡I�2u l�pet.lda� con· Anota 'seAsicional da impren.sa

clonado no regimen especial a éslabelecer �,\tre a
': * soaI da sua influencia. Ierenc\�s ,peta, tfwno�la do sr: qa ;:leu â, n� §ema�â pas�ada)l/o �Ofl_;

H"spanha o Portugal "í Em orcfêrñ. de 1ervico. foi h6n- 'b,:�hi, q'�asi sjmultaneamen�e, ,os pello
.
.o;o seu pElal,J� de den�lss�o so, Illustre confr�cle O Cotnmerczo do

tem com;ll'unicâdo que: por'de'spa- �S€g-wüJt,es .resultajos � T�ata.iC). de I FOI" p<?r pm,_acc:l�e e�se.Paedl?o PQt:lo. corn· a çqmwemo9açfio so-

-cho m!IJisí:'diaR f¿ri deférido o· re- paz e arbitragem celebrado entre à §�-9,do, n0fV;ç)5>;' a<;> � a_lto c�ro?, �� Íeg;n.e do seu So,i\ ÇlQJ}Lvers,a,rio. Jor�
querim'êntd eVil gue a'Empreza Por! a Inglaterra e a França, as ¡:Inrigas .dtr'�,ctgr g�I51.d,erfJíl�l1;h�¡ o contJ.�' :{al....dQs 'f¡oucost.,qu(j_ eITI Portugal
tuguezr'de Navéga'ç-ã6 pa-ra o"Al- 'fi'v-ae�, júlgadasiirre¿orisiliayeis-;'de- alml�aBte SF· .:ç�PSs;?f.A.n¿rade, _, teem! sabido c.umprir o s,eu, p�o·

garve e Guadiana pedia lhe fosse p8¡iS?�approxlmáção 1-dlpiomatic'àJ '."' l'1j rll',,¡yL 13;:',:,. G', 1;:;� g�!HQq¿<t.' impondo-se, p�L�, .jntr,at'!si�
conceJida, nos termos legaes, �. ar· segtüdarnente ti"afádo de arbitr.ageln J' J'it; *'!lr 'c I genc!a ;da sl,:!a cogdl!cta çl.e:--�er1eda--
mnzenagem.gr-atu.ita. durante 4dias, enfre ¡f)l'iYHiâ' ê a França; b�nié�rr\o ,'Regressou del Silves :l sua casa dit e ju_s�iça, com a.,au.ct9ndad.e m­

papa as mercadorias descarregada's, -t'ratado fiflmado ainda 'entr{f'a Frah- dó Pateo do Ger.:aldes,01 general sr. contestadfl dos nom�s presteg:osos
. 'G'e bordo'do vapor Algarve. penen- -ça'-e a Hestianha; e agora um facto José Gregorio de Figueiredo'Mas que cO!1stilYeq1 a_sm colla?o�.ação
ceme'� mesma Empre.za"nas deJe- analogo entre a Hesp-anha e Portu· caf(�[¡has, .

� 1 ,; .effectiva e §lue sl¡lO cl9s ma'� tl'l\l�-
gações onde¡haja -flrtrJ.azens nas cen gat' --Acompanhado de Sl!là esposa tres no jOJnalismo do n�sso paiz •

dições nece.s�arias,.para tal fim. . Bste� resultados são "cotfSolad0-' chegou' ha dias'de Paris e partiu o, Comme/'ci:) do Porto ,poude cQn-
res e fazem esperar' que. embOTa pará' Tavira na' seglllnda-feira o al-, .q\:q-itar essa ,simpa_thifh, q_nanilJle
Fl'um futuro 'remoro. a hurnaoidade feres d'infameria 4, sr. José B�r· dE> P4ql,i�o 1 que o .It{, e que certlil­
ven'l.1a L:1,itrua a re:ger se pela-gf.ande nardo da Cruz Vize_ttó. .

mente ,o inGitour'� ¡!(esta das -suas

e sublimada phant�sia de Hugo.- , -O cOi'nboio de quartá Ieiear.fil- .bô4qs .d'£WO, � bem gignas .. cressa
at'fratl!rniàade é o amor. Pelo me- timá levoU' parA on:A.l:garve unta cQmmelT,l.9£�çao.·,,, ,1 I .; ,

flOS) 'acprO'¥.e:tá Eur6¡1à vê se:'que mão�dhei'cC1'detalg!l-rNiQs' que tinh.tun ' CQ.�Ô<� ...s� traJ!! d'lI� jorp�l
;..� .,•..•. :-_ ,.Il t'�'.· �'.f' t., ,;..0:. .....�,.�,�..(:t:'1�

Efiectivamentesão estas questões
'de pesca as que 'mais' prejudicam
a tão 'almejada éon'¿i:5rdia ibJe: ical'e

t· . ..¡.
,

�e�ia múito parê louvar üma reso-

lução energica :q.ue as ultimasse' de
,todo. O abuso frequente das -pes .

cadorl:5Jhespanhoes'em transgredir
()S nossos tratados de' pesca cons-

.;rL

titue¡p into;eravel attentado ao brio
da nossa nacionalidade e que u¡;ge
.evi tar a todo o transe.
Uma otlra, questão, que merece

ser ult�mada quantQ(a�ltesJé a da
--d�visão tetllitórial dâ ba-r-ra da Gua-

,jo�é.Eranciggo�Teixei.r� a'Azev-eao,
,

:;- -, 'J � r

-
'
.. 'J. :...



� - --- -- - - -.

que é um Jornal em toda a acce- não deixou de se confundir com vido o leitor, mas subsidiariamen- Broñêhlte- curada
.pção da palavra, e que, por isso as classes inferiores em que este te, porque o meu fito não-é filoge­
mesmo, alem de ser um exemplo grupo de animais se subdivide, an- nia, mas outro muito diverso.
vivo do que deve ser a missão do tes de aparecer no rnundo confor- Encaminhe-se comigo sobre este

jornalista, é ainda uma bôa licção mado em mamífero, e entre os ma- principio da «Vida na serie organi­
infligida á ralé rnercantil e facciosa miferos ser predestinado, rei e não ca» pelo fio conductor que lhe es

que infesta uma grande parte da vassalo. tendo. Se o leitor não tem a firme-
nossa imprensa, sinceramente nos Tanto se parecem estes quatro za de principios e lhe falta a bra
associamos ás festas do Illustre embriões de vertebrados-homem, vura da coragem, se o leitor é ho,
confrade portuense, fazendo votos cão, tartaruga, galinha, os tres pri- mem de fouca fé e não o anima o

para 'que �a sua vida continue a mciros na IV semana da sua vida ardor, então não-olhe pa.r.a a fun
honrar-se com o cumnrimento es- tedal e o da última no IV dia;-tão dura da voragem, porque, ou não

crupuloso·If'd·�·�ua:'''nfr¡lsão e com o parecidos são os quatro, �pe igne- compreen�.rJ..na sucessão .dorle.
auxilio, disp<rn�ct'O rf em; prol das ro ;Par:' que �ignal inconfundivel 0� nomenos o .Jogo das causas. ,qu.e 'a

classes proletarias. distinga e positivamente afirme qual cada passso complicam, embara
,

-* d'eles é homem, quald'elesé .cão.. çarn, empeçam._e perturbam, o .en-;
A commissão central das asso- qual d'eles é tartaruga ou -galin'ha. redo, dererminando a marcha des

dações da imprensa � neuníu :.em à nãi) serpelo letreiro" corno-os ¡ve. acontecsnentos p�r caminhq muito
Flaris no dia 3 d;9 corrente deci, jo representados n'esta página a- diverso 'ao esperado, tbrcet'\c;to as

dindose que o .corigresso sda im- nerra de Haeckel. " ,:' linhas e obrigando.as a desvios, ou
prensase abrirá este.anne em Vien- Mas não levemos 'a,s coisas. tão se sentira tomado de' tonturas' e
na 'no dia Iii dé setembro-proximo; longe-e tão somente contentemos- tombará eoi vertigens ao encarar a

�Suspende brevemente a sua nos com encarar o problema da vi guerra imensa, cruel e monstruosa'

publicação o nosso presado colle- da humana no lance ern, Aue uma dos seres, em que gerações ege·
'ga do Porto; a Prooinda. ' mãi .acaba de dar 'á luz -a criança, rações inteiras, corpo .cidades de-
-Ânnuncia se" para meados de Nasceu. E' um hornem.? Notai que vasradas pel) ,fia'gelo ou exercitos

julho proximo :a- appariçâd em Us do homem tem apenas a figura,. Tão çonsurmdos pelo fogó dos canhõés,
boa; dum 'seœamario milrtarr. Q inconsciente! E quem me dirá o des-aparecem urnas �9l)h�, as outras,
Eæercuo p(.)ltu,Í¡INz, devendo. ser. .ad- que sairá d'ali. qual será .() futuro �rm¡;be� se" sa'�\�f ,porq�;�", ?i?e�e. ��A,NDIp<? !��yA..

'

> n

miaisrrador.sdo ,ffiesrn® o sr .• João daquella criatura ? Esta �Ii um sa- ç,�nd� B; uma);!!1 oculta f!,-mJs�,�r1o-,
'U'lit 7, u¿\: pA 1>1:E2�QJ:'ftí'c¿�AleAi�03:'

Antonio,Bern¡:¡rdo'J;unio.r., ';" I:!ié>,'um poetá,'um'cboc¡ulsfa'dor, sa,
,fi' �j�

"

" .,; ""'IIlmôs,£m.H?s"f..o'-meuifillr0;Cau'dido,
, I

_ um fil,ósofo, 'um evangeliza:db� ? Mas ,I;3a�tal)lal?en'�s, �tender aos ,r<t:�úl. ªe 2 ':.>n,no�: ,de)(.j(l:j�e,,:�a'fi.a a)g:\lill tempo

L.
, ' si,m,' Certan1en, té. Pon�'m� nl,ngu:élh tados ,ger;:¡ls: M::lIs vaie, s�,r espcta que se ,de.finh�va! ,aeVl�o�,� �rn,a frl!-ca e

,

l"fOS
'

d
r

I "d '

'

d
'J, deltcada COl1strtmcão, e triiha Jao, n1esmo

.

1 " ' e 'no béí-co"um Alexátidí'e, Hffi' Ce' ,or emp'en13 p, n,� �o:�� e ufD,a, Mmpo soffrido de 'urna 'brolichite que o
�-"------

- " -,-¡� sa,r, urn'Vlttor Hugo, um DarwlF1, qatalha aoque assl�n,sse ... ,d� tlong�" havia" debilitado 'e:xrceàsi�aD;lente, ÂCÇlq-

SINDICATOS' ÁGRrCOLAS" tim Spencer: um Pasteo'r QU um tendo, em conta "sl!nple�mente as te1ha;r;\lrn.m,e a., �,I1!P�ega; a EI;[l1¡.ll!l�o ',de
, "O'R" • C'rf.'lto�!·' � G '.

1 (¡ , j (� peripe¡:ias dominãnt'es' tiráodo, po
' C?tt e en decIŒl dl!-r1h a, O �eu effelto

£
, d' 'f �

r' ,

'd
fOI maravIlhoso-; a doença desappar�ceu e

.P .T ,� ..
, 'E' á'lenta 'évolucâo ihdiv¡'dlial rem,., �s�,a...tos occorp, o.s

,_

a p.�O, boje está. coniplethmente refeito, 'oomo
, 'J �DR?,:y,p�I,CE, j_ q'úe fará Ide (laJa. um {:le',nÓs, �ép0is fundà_ �!çao t:ilosofi¡:a qu� d c;!lesr re· 'podem ver-p�1a photographia junt\L,>
',I (CONrINUf�ÃO), 1

� dê qas'CÍ¿¡'o� 'o que virá la Iset'; um sulta."
. " ,-'

S<m, etc. (a) JOSÉ ALVEIHA SILVA.

O I�itór nãü' se'·conventeu aind,a i610,'l..l(n'inêâio-cre, um genio, um ;. -\\i\lda a�,sim: :IJ�O garapto ao lei· "-'} ��%nls¡l;-O,de Scott é, para lli)litaa
com ranto argumento que lhe de,i? apos:toJó.1' como a le'Ola evolução COl tor que faça COtTIlgo com, seguran· ,creaDçi:)�,¿e nnl-eo re<;urso ..de que de-

Não'sei O que ,Ihe- façd. De duas l'ectiva 'fatia percorr'ef �s socie¡j'add� ça a travessi� no t�rreno âiscutiJo, p��,d�,�a sua vid:;!. E p.m verdadeiro

1:lma: ou: -'Porque ,ê' 'cego, ou não de ritn}' do programa qLÍ� Ihes-'é tra) tão só porqqe é iohabil e pouco f].r-; .a�mgo das Cl:em;ças, '! el}�s rem, p!!-ª,a
quer convencer-se. :- cado, o seu ciclo. da 'iob'ncia á,'mo<f- me a mão que del>prende o fio ,do sao verdad�lros !l¡.ml"os da EmulaRo

, �I' "b -!.c' _ de Scot.t, E como se ellas soubessem
M.'lS tente��e no·vo e em derra- t� é'm qóe serão submergidas pp mode,o e o ��nça so,,�e,oaulsm;>. que) � Emulsão de' Sco.tt lhes.traz

deiro J->êsfãrc¡o desprenda� por um d�smoro.namento,'apezar.'do séu p<i' .", '-" , nova vida e saude, qÜé "corfl.- cada
momento o pensamento da terra e ae::-io e' gílándeza; 'aii:tçlá que se cha ' <

\ :LUJ)oyíco, DE�MENEt�S." dOBe, I).1elhoram,e ganham vitalidàde.
solte-o emvôds pata pill'i9'as regiões mem Assiria" 'Babiloni,a, Ca'qàgq; 'J ¡------� ú Â Emulsão de Sco_tt nã.o achia sjm.-
(jb ceu,'onde'ilIldemos rUme'$ do ln, G�eCia,rn'alia faz' ao caso qtl'e seji 'Foram al,1ctprisados � .. advog�r pleslpente con�o ,:çemedio para,cu.rar
finito. Transporte·se em espi,rlto inigé!Jo' dd�, Cesâres '0U 'u'nr'erio nO$;,;l;\,uditori<¡ls, ,¡¡ie LÍJ,bCl,::j. os sr,s., \, ..falr�a 4e �?,�s:a_�l actÚJI�5'mqem._C9mo
,pará o Cosmd'S e, ,se assim o/fizer, dos Fadlós!' "(', I '�dr-s., A.-rthur, Agu,edo e ratric.io, Eu- a,lirp,entq tqnico, cria n,DVO ap,¡¡tite e

c ,'I', re'ghla toda o orgánisrno, A cU,.'faal tambem nôtdr-á 'rl-.I!.Ie a pr:CDn,riêller, Cfhbmem, ao nas'Æer,'v¡rtu:,alinen� bcre,IJíp,Mas_pareohas ,Judice .. '�r, "

,"';1' ro de <J.\lalquer çloença é" selIl duvitla,xistencia dosa'stros es:tá'sub''''''r'dl'na'- t'e t'r"az' C"O'lls'I'go':m�ar'cado o s"e'u, raés'� _" ,'_ _,m", ..._, .-J ,., '�"\'
U - � • completa' por' esta "formn: parque

da, segundo, os melhores dados da Úno, 'não dUV¡�O,1 'corpo 'âúra'nte 'a
R A' Ur L', T'O',<,." S'.,'C A', ,',IN O Re o orgw'ú'i1mto flea fraco,' airtda qúe

s�iencia e teorias mais em voga,"á e�istencla fe'daf 'virt\.HdII1�'ñte' 'irla,z, 'h dnéllca teuha sido,'debeUl:\cla, ainda
leI geral da evolúção: c' fi; m'aj¡s'a protoplasnii'éa Cia primei A'DVOGADO ha as pússibilid;:des d'unia recahida
Tam'bem 0$ orbes ardentes, qu,e ra celúl<t que ó ¿onstitue;' a condi· VILLi 11!i.:AL DE SAN'!'O A�TQNIO e snaSr perigosas c�ns(eqnencia'S, A

-constellam '6 firmamento e a'nimam cão "iniS-tério:!a que hade fner d'ete 'r ' "';'; 'lC , Brunlrão de Scott faz·a Clll'a completa,
tetserehgs ê6'm\I�"f�igo��d;;os;�:" fh�':;;; -a -c��¿;; d�eh(��e;Jéaf���I[�· Cei;(rO Ueg"(;�'�;ali(�d"Olhã� ���U;�il�d�'�; ��;��ti;�� '�,l�l',a�t��o�:
radlaçõeS':bndeames no ar, tambem gloriüsa, na glória ,triunfante da sua ,., 'figado de bac,:] ba 11, a ErrY11¥ã.o, il,e
eles �Iveram uma Infancia, nebulosa, carreira .luminosa. ,

\ Pouc,os,des,co[¡h'�cêm que a sd,são �c;m"contel;'l Ütm ];t)!lI ,08 �8pl¿nl.iidos
depoI' 'atI t b d 'd h d' t d d

.

d geradorE'R'd,o Ban,'",'lJe e OSSOi{-,H"po-:; nglram a .ase,ro llsta a Mas, nem por ISSO,' tó o' o Jo, o par. I p regenera or occasIOn a a J_

'd dt' phospliitoi de eal (é SOdft:.
..

I
mocl ,a e,' estl'e a, a,tre ,que se' lheS lTlerndéixou de ser" ao pr¡'ncípió; por um¡;, da� muit�,s, �p,íle:psias gu,é ,'. Huta! J.h�.íi'ca d@ jjal)l'ica é :,nma
apàgou a luz' dos'::olbos, 'e' ,[orna, uà;ta s,implts ce'h.tla, unlc'a:,�enibora accom�tt,e�i de sl!�ito _o �r. conlse marca de" j)l',;¡(.n:i'ção, qu.t-' tem) l!l'O1' iimram-s,e' opacos, ptaflt!ta" ,tombandO' ,rrÚis �a,rde" ná culminancia' do seU II]eiro Jpão,�'Arganil: veio pertw¡:· prote�r'o {iOlllPI¡atdoJ' (;b!'),tra q\lalqJler
então pára 'a v��h-iae'; em'que arraso, aesiv¡ql�i'meht.?,Lviesse àl'cança� ór2 bar inte.rtsalTI�n(e .� IV,ida p�1itiç,a de' decflIl"9¡io j, '$8 se vir litH ro.tulG c0l!+ a "�ouIé
tam dcscnptO's¡ôs;'meml!:lros inenes ganízação co'o7ple.:ca_', Assím' em t()- Olhãp�1 levando a�é ap qmpo raza marCfl· �9-� :¡fabrica,:.,

,

.

(; )�u.já ,q,!sse aqui n'e;te jo¡lnal��e cadavericos, :amort:álhado, na al da a Vida na longa se'rie organ, ica�' da� _cou�as ¡;nonas <?� ��ntros rége- conforme a �iil.ustr.a- .) l' d b bvu'ra fr_¡ d'-' el' , 'I ' "f'¡q d d "_'¡ '[I "ão,'J'U!,l,t,,a,,, 'so,�re,:lo {) eltor ecerto em o sa e-que
.

.

a os 'g, os, a�esperalaé' 'que De}?,i"l�, teDile,):"?(I��lcio, ,9��n < I?, ger.a ;qí, e JprD:gIessl�tll¡ 4f1 ,VI a., l'
,.

, ,o,periodo �Ieitb_r�( rl'��t�> VI,lIti <LimI�no:ta ,ca�sá ..v.en,ha, rasgaodo' a rnal �p.a.lp-lra no otgat1lsn1o ¡'Pole e ,Um Q'J�s�e§;cp:t}$o§kPor��.)}e ,!�v����r��:n�6� f�t espáço dé"tetnpo assa�"'; cllrvertldo,mOl, ta�ha, lÓimtlar-lhe s d,e,� no vo � a emp'�p'adQ ':1.a)rrio�'e"'�J, ,ve'hlo¡,-�' 'c!!!'¿ nasc�u a.gora:l, c�m,. fi dPeS}irla, .- te ':.� . compi'ar' a _ El'nU'T�ão 'C(!yálh ado' de 'casós-' ;picare�(;os¡ ,�(!_vida" -reslIrgtli,Os, e reju venesce!;.os9 pois'" It sürg[¡-¡do � gr¿:¡'dativ'àrtfehte en.tQPJij'l'�Jl.l0�do�,;tem.p.<{.s i90§(, E';� o de Scott, fica-se pro- ,.
vestido d' ,lcon lecimentos divecúdos,de novo, para novamente tomarem cóm oj'ava\�ça:tJ¿¡'os'tem�bS\ ga�h1trt. re:gen;er,agp,r .

..J' 1.:/ r;�(e ';'1.' tl j I',
I
tegjdo,.;comra env ',t1fí ': 'óra, (kTeV�ve'fd gal�w.faJt!:,;§€:., ban-

f S'�Y�O que 'f0lifF�m� nebu,losa" i6stre, d<,>, r¡m_ fq.fm�s e:¡p'�dr�:r\'ça: li�. arglo��; r :H.ad¡JP9i\�'J¡>� ,difls�, !'!a sal,a da� ��$�
I

gano e .oOté.m-sª:ía, rI ',.. ., R:.1;l,e��f!-:,a ¡ ,dlu,_lic�j,lst�sqs .p:w"p}¿á..1¡áa, - r aneta"" azend0r ple'rtorrer"à's q,,�c;!: ..Nl?, d��w�?!ewl�f¡'��,�br� n�p spe,3;; aJÇflma,lJl g;lt.)njci,pal"j! sopa verSdaæeir¡rEmuls,ão, '-.M:á'rba'reglstád&' nOIte, de.sde a a1,.lrora,do sor ate ao

mê$�:?-s tas.�S:,. e�emame,nte,r no cir-l n�ga� o� Jaç�,s, <:i,!! p�.r.e!1�Jesrf? ��e pr;esidencil� ..do, g9.v�,�ni-1dH¡:¡ ei vi,1 âo �e, CQttr 'r; '. r
,,� i('", ,�' 'seu' o¿ca'�8, 'ê: um kZl'ikf'lll"ítem.ÍptoC(Üd',p_er,ené é'comnaíiie ,em' que a. Ilgam ..Qs l�res .�tme SI, p�l� !f�tan. dLstricto,slr¡: Fe_r.çeira -Net;0, reur¡i�. ,II, ed ..__ 'd'é' �Í1ê-ces'sos '(i'esenvOlVidos--extrá,

�atena voltew, COmO serpenre'en� ç� re��blda �j� avôs' em"M ae fa: ra�, os princlp��,ínfluentes rege>, A °P;)f1l'O V I 1\1 C' I' A ordinariamente ao calor dos adiasrolada com a C)áú'cJ..a na boca', s-im nli'Iia�. a,' Vida em suma 'c'omo ú' ne,radores_ d'aqp�¡:e coqceJho, H� ¡ :J: ; ,;'[,\<! .: ...
1-, ",

.

°fyartidati6s,1 que, nes"Slà tftial'dæêl¿' dabolo da Erern'idade. Nada se perde, (ha,dá' '¿;'õbre . u� -Im'üfde A�� S(¡C��! té¡.t�go-�tj da t.I:,C;�.)fganiq�ção do clen- , , pruden¿íi{ nh11' os alertas' d'urna
rI,ada �e cna na natureza, lE' o prin- slv�V,ep,t,e �.c; fo�se ,apq-felç!'.>all'do. tro e para a presldef!çijl¡,d,05{';!al¡!f;>i - -

.

precau'çáo,aturada, logr'âram jamá�s
ClplO lrr.onal::de Lavoisier... E assim como o ventre fecu�db �scolh!dç> o �r .• �?a<itii,pl¡ Antgnio Cas�r� .��ri� 'debellar."

, ., '�"

.Foi Kanth,quem ·formulou esta' dá' in{¡lli�r', ei}per1menta (lii� ano(s F:on¡s�ca( '1 .J'
" "r; 'I ;> ¡.Como de cos�uP1�, F,el)�brou·se Pois'esse jdgos conheci'do's, comtieor.ià a�mll:a've� : deu a gr·andiQsá ppr outros 'pahg'ens na"'suáJ fécur( ,:N3 ·�Q.ó1¡;>,ar.e,ng�.,n�ota,raW_..:i�'- "e�- e�te"am�p� co%,gra�çie Hpmpa"JP Q\le':'esta Ülympia nio\j�rna 'fé'1ire

c�mcepçao,do: Umv,er's0 pela evolu- ctid�del ':iJJAt./'ou, male,óu" ,�e nq�� ,tr� 9¡flfrosy o,s. Srs, D8!TY'IJgQ�,�o,��- fç�t� 9,Q �C?rro,Ae p�US'q",), "..J J�va� '}�i,dbsamehté''''' êbh)' toat) b
ção',J á qual nem õ�p'noprio,;15qnTerr.l.,

. é�'ç�c� '.R-�r¡� te'fa,zer' d,S fâ,r9.;s ��s; bio da f¡9DtieCa,rcanqid:aJo'?--J,qe()P- ¡A:�nll?,aqçou:;e�_ftdfct;@ a, pbllaqpq. 'fa.usto�d�"suà nCSblfi'árcl\üf 'ê corh
como era natural e comOr.mlqp, ,pa tas, no 'mlster

.

da procn'atao, ate �ado PI")R Aigarv.� ¡:Ja§j)¡r9xJr-n¡:¡� ��_çt!' �I�a Mtyer:beu',', 4�.-¡Y¡!,la Re¥-l,: ,q�)e ��8Si_0<q,,�,¡'�fa vbs ��, sua °rFILL'�à,J,lpnatureza, poderta escapar. "qu�; vt:rrt ;com''a,_ de:repttüàe o es çQe� ,e ��� Jos� . .M!,\ri,�, de .�PadJH1, .b,o�aJ(içle �iJP$Hj>; cp.e,qltp. �.9 ,(n0sso &(m JupIter da FolItlca esses JoaosQue, r olêlrŒr 'ümã-p-rova ? g'ô(o do m, ah'à n c'ia I.,' ',noe é',a ¿s'tefi� '�,�ast,a.d.o prqpl,iera:r io e {n,esi,icq qi¡>- nrestlffiosO amIgo SI' R 'Lopes cie'
.,

d""
".

'd' ':""¡'q b,fiUC,', J,-",R,
N

'

f
,:1 • lI;'

, d"" ,!,J, n .J' ""¡ , '.'íI ,IZla ,. eu,--;- escam aram If umaada maIs acil dq' -ql!� dar-Iha !idade, assi(n' tf!.m�¢m,' pal'éce,; gue �ll1ctç>·L r

.

�u, '" Mlf�n $l_,' ?1g:qQ:) .r:f'!gen.t.e ,d �que!!a 'a,trop,l,11a' p'e, rigosa, ',' qffc,f,lece. ,n.d,o ulh
pela curv d

'

".
, "f 'r, r,

'd..<J ,�) -�--- b I d" �IJ"�, a �xlste,qcla,.lI1dlVldual a natureza
_

teve necessr aue lí es- . �I " ...
,

: 'ri '

"

,.'
_� ,. J: I aqnol1lc��:.Jwmer�u S¡! n�,s UdS diagpostico propei)sp':fl9." s�r��pha-hU!llana. Tem'na ern sf. Veja as tes des¡:ansós, por:que' ncr des:enró- '

J

. DIZ ? nosso,: colleg? d Qlh,ao. iO Imd�� ,';1_ar,ct;as :qlle ...presen�?1,l na celao;;,ento tÇ)tgl.. P.e.lQ,:rpeno�, agofases sUcessl vas- por'·q LÍe se passa lar dó' longo ¿Tadla lia -vidá d'uas Fu,turo �
t

proclssao e que �oram '.
I3lPglst\ �l, _ ra, ,já á �Q¡,iRnW:Ça¡:;)te di,stancia, qedo ber�,? .á, tUI!1'ba e o qué 'a, t�'nta vezes ,�': ação sempre errlRolgant� c ',_

mente executadas. O Terupln de Ola- vint,e dias do col.legio elâtoraJ par,ae'voluçao Il1dtvldual faz de Gada um e�rr_��ué\e 'J?�. :,taHlado, eM" duas -Vtlll(�R�e"���ll ;,,�;om�n�Z::ioT��;�ihv:���,:f�u�:s�, na� de-MOfaes ,e o h:Y,m.no mfl!cha a Camara dos Deput,a.dos, vae unn.de' nós: O quê nós somos e o"gt!l€! par�ge.ns - !los � ns ,do permeano e, :tão poc causa do lóc�l 'para a estaça.o .do,caminho _A ,Sa��tq,_Bar�bal. a, _�,�J\1tr.¡::lqa. 1 a�n, u!ll arrefe,cimento detestante; o panós fombs. Até -diegàf "á velh4te; éf'!?tai'Co-pata subsy\}¡uent'emehfe",a pe,ferro, .

'
" '!¡:; 'j,'j" ,)

"

_!Jel1J agrádou mn.lt? � p,as�o doble ,norama smgula� que t�go ao prin-que longos passos sê deram no tF(- unla' e Qut,Ia ll'óh'd'� á6imàdaJcqt. '1' '. ¡, .: ,:' !. j "

1
O ;(O:POIl,C:, de lYl,lranda, ¡com que ,çj�io �¡: mostra'{a,dia"phaqo�fiJr,ao,s-lho da'�vid,a é qlH�jprofun.das trárú;- rer ascenC'iônJál e'éaul.ialos�1R¿.e'éhe- '_ ,_,Anda o co!1_!!g\Q: �rradQ n'essjl)n- percOl:reI�f\1 as rbas da villa_: .luzir .0'U111' ,chr:orpallsmo subhme,f?rrhações!' �ão n�s:preocúpem0s gar á esterilidadt:! actual, conside- for�ação� _pçlQ ,:ÇIp,e diz re.s.p�ito"l " (, , ¡, • desbot�u� "fidílldo re'éhli{d6b a 'um

agora eom os é-stados da ekist'éncia rando o homem a ultima expressão .TaYlra¿l>ho_ hO�Y-<1; por::, �a ar n1�)S Fá'ro
,r I _'-', , , ¡;'e-quel{(j retà:bulo, ¡"erhilibldurhlX>teltal' em 4ue' este ser, que<sé 'cha· d-� 'serie'orgafliea-; t�1vez. Mas, Xe£? slmple,sJI?O-Ylm.ent? g� P(0I�to coq .i' DepoiS:-de. ter' enchido, os pul !popctiras' ,de mad,�ra Qrrata.,_a cL.ir

ma �orh�md' ,antes'" de nascer; fez .dUVida, et'lwe, as eXistentes, a 'mais .tr�.� local. escolhIdo, .�Il� � aç�e}-I mões de bom e puro aLcom a'mi reJ,evp. a UlIla, [-ela mal �J>b,arid9)
escal� por Iversé)s'gra'us de ani- perfeita. "� :; tave .e"agrad.a aps r;lOsso.S p_atpClOS. nita estadal ,no "serro do BoteLb0 sem polychromia, de,vanecido de
mab'Iitdade, transitandD d,� simple's E' pa�a assistir a �ste espe'ct-acu- (��� _ ,i. em Alportel, liv-re' felizmente da� cám'l)iántes.

�
]" ,

orgal1lsmo' lintcel'ular, pÓf onde eo· 10 grandiOSO do'�e:sabr,?char da VI' Vae á proxima assignatura régia mi-xordias que ¡ad:quliria na botica Todas as discuts§ões, todas as.
nH:çou, ao qrganistrlo complexo de dá, da aurora cla IOfancla á ple,nltu· o çiec4eto' approvahdo o -regulamen- mer.cê do reeeituario, ,do dr .. l'(lores 'qu,e<;tiunculas animtrdas que->sebus­ii!rtebrade superior, ond'e acabbu.

'

·dle do vigor em Q'Je se eX[llande ,em to paca o' .for,!'Iecirn..ento de iSIW, cá' estou novã,rn.ente a br.aeos com . tiqtm�a9 c.DnvetsaçÕes: ,cairarn toca.

,�OUV6-te'�po;é�) q,?ct'no''\T�ntre mk- tnithsbo'l'damen,�o's ale,caridades fot.·, ·feitp pe�fls arm_a..çÕeS1fi�a¡¡¡ da ¡p,csca 't �amlça, ,emwc¡iil:adW ra, s�Oilal:rs das d'um torp'pf.,neura¥ben!co coq:lfer�o :f��0s�apen��f e" na9,a� tnNs" t�s, cO,m� Sokpglob? ?e rllIZ,. que: de, ;,¡�..r,dlnbfl, �0S,.!p<:s,ca.dQne.s d�lan- I,$��;�q��. .Mi't\!�I�eIRims� "'�l=l9l:��t . y�s_os de uma_d?ença 109ga em quep"fI£rlelroJUfh1à rñbnei !!t-a.'"�!J�ula� 1riIJ- -fass6J:subllardtl\.;0 bO:t¡¡sql1l.�e;,e :ola? ¡
zok, lJ � :-JI:¡ J;1«::qwsrlq i>�Brf Idu�:.) I rante a mll1ha ausencIa. Encarm, "há'tr'a,nses- descdn'heC1t{oS e pulsa­

ru��� blasl'Jla, g�sl!,uZllfãef,.0'I�nVê,.- �õ 10'SI1!SP,¡fç�Sl, �d;e 8$,�I.�ta.srpçu· I )1.E��e(regl!lam��' tWt:P'(UhobJe-¡' çada gue¡f¡\flpóNœB� e redundou� 'ç.{ies �t-ttlf.¡ha5'. A hão ·ser' él�spao-thll, tiepôJ.g cor�ãdiJ, e o depol�ver ¡ fhdaSl;dolffll80laté as_ ,?rn¡:;JÓ� ps ctLv?J;ptot�g_yljlc,i'r.oID9Y�p� de.s�n-. .: �...coP.t>�«o�.:i"g ell¢'q_�i� -,tg\.qu.Â) a --tP.9_b�ICaUsu!�Y,Sl:g{l'f4 �t»atebrado. E aqw mesmo cada qual e quentes do pmo do dIa, que con· vo1vtmcnto da pesca á linha dimmUlf de volume o abdomen do candidatura da maioria, de resto a
.-

(' PeqrD Genio;,

sr�·Ãbrahãõ; nova abertu-ra de con­

curso para a il'uminação da cidade
a luz electrica; tristezas dos sebas­
tianistas pela ruptura do esperan­
çado accordo com as milicias do
progresso; todo um rosario de ca­

sos, factos e cousas que por sedi­
ças já não merecem registo, Mas.
a fartura havida quanto ao passa­
do .não subsiste quanto ao presen­
[e, o que faz com que o tamiceiro
se veja embaraçado para cumprir
seu «lever .de informar o Heraldo.
Houve o 'costumado sahimento da
''P�odssãoJ -efe: eo�pus" eh; isEi, com

luzida ostentacão de casacas. fa­
xas e -commendas ê acompanha­
mento harmonioso da banda di lá

... ( ., ";II
-

ql e tambera duas noites consecu-

tiv;as deselnpenhou ó �eu reporto­
rio na Praça onde formigavam ca­

thoficos e judeus unidos, mais uma

vez, para o soar estrondoso de ap-
plausos á banda, " ',)�

.

�

O .movlmento n'esse �ia proces­
. sional foi extraordinario nesta ca­

piral, .me u: berço, querido, dando

uimportante ecntingente a VIlla visi­
nha de rOlhão que já tern a rega­
lia de �;ir di lá até c'á em' passeio
fefrd'viarió, sem a dHhca macabra
'das =�st�fadas di'l'igencias tiradas

-pot não'meri'os estafad'Js pilecas.
E a proposito dir(;!1 que o chama-

90 ,_ apeadeiro ete S. francisco no

estadü ',em que se encontra tudo

dt:ixa á &sejar porque nellhuma
c'ummodidade offereci:! ao publiw,
Antes.... p.e!o contrario. Náo poucos
viajantes dos qw(;! ali costumam
termJnar a sua derrola, to.dos mes­

mo pode o tamice'i�o affirmar, cor­
rémJ o perigo de quebrar a cana

do na6z ou softrer uma entorse.

Agora que já estou rijo,como um

pêro, gcaças ao destacamento que
fiz no serro do BotelllO, tenho da­
do os 'meus passeios, e hontem' a

,

tardé' pata 1& me dirigi' para poder
oet camp S, Thonlé. Tudo o que
se tem· dito' é veridico.

,u'Aquillo nia é urn apeadeiro. 'e
se o ci ,'somente foi dest.�nado aos

.p_alr?çpi� ,do, SL 8londín, i?er-!tQ�, em
salws 'mortaes. O tamlcen-o faz

' . .)� I
'

....)
¡ L .

'

votos (nao' confundIr com os-das

r'proximas eIeiç'Óes) para quem ¡em

de provi;denciar £obre o' caso ··0

fac'a 'tão rapida e apressamente
CO�110 percorre as ruas d'esta capi­
tal ID ¡PI ofessor Ijausseman da escoo

.1� industrial <Lue a,pena, conheçd de
vista m_as güé passó affi1ánçar é tIm
verdadeiro'papa lrgas.

'. ,

AS'sim seja.

Quando virmos as cores rosadas
desapparecerem das faOOB de nossos

filhos, quando os virmos tornarem-se
debeis e fracos apesar dOB nossos

maiores cuidados, não gostariamos,
por ventura, saber como 'salvar nOSSOH
filhos? A Emulsão de Scott tem sal­
vado milhares de creanças, e não se

pode fazer melhor do que seguir o

conselho contido na carta seguinte:

b •

t f . r
t



-� .- "'"

evoluçâo politica é completamente- Maria Jos-é de Mello, qtIe ha pou­
nulla. cos annos retirou de Tavira para a

Fa1l3 se lá de quando em vez na capital, 'e sogra do sr. Arthur Ba (Serviço telegraphice de "O HERALDO»

elevacão d'este concelho á pompo· ptista Gaivão, escrivão notario na d Faei'll'lar a entrada., Lote,rla', Dave realisar-se ainda este mea o consorcio o

sa nomenc_latu.ra ele : p'nln�j,.q,ordeJn cornárca de Lagos, sr. Amandio Pires.Franco, recebedor em Castro- L' b
(co,mo se em Loulé n�� fosse tudo, __00 Marim, com a sr." D. �1;¡ria Martba Salles Fon-

NAS� ZS Da, 8 t ás 7, 35 t -Os

de 'f!rimeira ornem: p�!ItlCO�, ,c.,Hma'
'.:

FESTA .QA LUZ seca, orphã do mallogrado "pro-prietBrlo Mo.-p�- Escolas de alumnos marinheiro» fi 1;1 rn-�ros ln�is premiados da

ra, jornal, theatros, passelO�, pra-
dro da Fonseca e Gomes, d'esta cidade.. ,,( , .,I, < ,� <, "I loteria'd'hoje foram 5 407,

ca nomes das ruas etc. erc.) mas Por motivo de coincidencia com *- Vantagens offerecidas aos a u'
047 5 3

. , .

I d b a' festa de Samo Antonio em Ta- Begressnu de' Silves a LOUlé o sr'-Manoel Luíz ' rnnos marinheiros: -,
5" 666, 440, 3 532 e

.isso é um rouque¡ar ma esco er- .

I
. '

di
, '

3 891
'

li vira não tem ogar no proximo ra � MartiD's: l-Instrucção litter aria;
to n'uma toada pe<¡J;uen!l e, q' an-

12, na ;freguezia"<da .Luz, a festivi
"

C
.

. . � d
-do muito, pod�fa ser uma.eentati

�k 2-Instrucção profissional. ab' -Continuam ainna os eba-r

""a ineficaz, manhosamente firmada
dade da consaguação '80 Mez de' Parte brevemente para a sua propriedade da marinheiro; te� no" conselho' de guer-rav,

d f ,Maria que só deverá realisáo-se. I Torre d'Ayres, acompanbado de sua familia, o
3 Ed

-

'1' 1,-em�duas duzias e oguetes,? que S¡·.-Sebastiao Estaeio Tello.i.. _ . _, _

- ucaçao rmutar, mora e re-
-que está julgandoo cabQ_.115

ffi ,com Il annunciada solemnidad'e, no T
.' ._. __ o ._- -- - - •

\:J --
- -'.

-opovo. por esse extEemo a ec�ar di d *-,�\ t
igiosa: •

' -::, -da.guarda rnun..ic inHl .

os seus interesses, nãodeve ser In-
ia 19 o corrente. , '. 4-:--Alimen' tação "

1
, , ,..r.

'V AcolRpanhado's' de suas esposas encor.tram-se , E' (H h ).differente.
- ,e

•

• ' ,;.o...� veraneando em S. Domingos, subsurbios d'esta
' 5-Vencimento de 3/)000 réis ' m OVledo, es�an a

,

Porem, que é (\;'á: isto '-'i o J.eitor INFANTERIA' 4' cidade} os srs. dr. Joaquim do Nascimento Trin- mensaes, do qual será descontada houve explosão n'uma .mina

.bem sab�'-p'a(a..,um,ii �\!:r;ra--!t@rp0, ,;,' " '
' '." 'I

dade e Joaquim Barret Trindll�. a importancia do fardamento que d'g; caf''vãd''p'e. la imprudencia
,

J

ilhi *- " . I b "p "'''IH'''' "

Louie, ern, que .a.¡plSCU:VI Ice ,po" ,T,et"rp,Íl!lou no dia 6 .. a. inspecção o aiumno rece e. d:'''lg,Vn','s·iriínei"r.,o,s,flu,e,.fu,m,'a-
d l-Acompanhado de sua esppsa encontra-se desde N fi d I n a

Çl-
� ,"1

11'�I'ca é ,um m:an¡a,_,r, _<: �IOSO;, a,".gu, ,e, a,o, ,,¡:ebOI·me,)ll.to .q1;l'e havia começado
" o m o; curso os a um os m

dentro das æaler-i 'Já' ,; a "
'. hadius na' sua propriedade .1¡fBartoca, onde ben- .,' '" "b' " , - vam entro, as ga, e,rlas.

ricos e P?bres estao costuma os em 19 de maio findo, tendo o ge ciona passar a estação calmosa, ,o sr.i Jcaquini de rmnetros que o teem approvaçao
todos os dias ? Nada, absolutamen· neral ficado muitíssimo IYei:n im- Mendonça e !llello Trindade. ' em todas as materiàs dá' instru- ,tiraram 25 martas e muitos

te nada .. Nem já o '�omtante pressionado conformé declarou 'na *- ' cção recebem a carta .e passam ao fer idos.v :
"

debate acerca .do .escolhldo para prese.mça ide toda a corporaçãe dos I De regresso da Gullegã, onde íôra em serviço Corpo de Marinheiros da Armada, Ji. guerra
candidato da minoria, 'o p0l!to c.o.n· officiaes, 'pela, maneira como se

do seu mister de advogad?-, c�egou a Olhão na onde lhes é dada a praça de pri- L' b R á 8 20 t U
d ,quinta-feira o sr. dr, João tucio. ,.' fi d d' ts oa, , S, .- m

trov�rso que .�speçto�, t�ntas �n _ cumpr,em 'os regulamentos e dispo, melros grume�es, can o com 1-
I

. .

h á'
' .. ' , ' 'J *-'

.

" •

t" I I' l'hes :,te egl,'amma d,e,' Tokio diz qile
somOlas, e JU ct mente lanta CUrIO siéões tanto no servico do conselho 'reIto- as van agens' que a e ,

sida,de, esse :grito é'ôhst/ante:-a Se·' admini�HatiVd' co�o'iio .dà secreta-
Regressou boje a Tavira o sr. dr. Antonio Mar- ,con¡;ede, ao PJasso que os rectuta

. (tODD russos,. com ¡lrtilheria
¡!

'

quus da Costa. ;,
I r }"

.

.rá o sr. âl�. MaTr:eh�bs? s·er.:á,o sr., na." ,:- ,,' � l¡ "�i ','
*-

dós e vo untarios entrtr'n, �o ¡,,-,ür- Igelra, -'atacam' ,oombol(i)s.
Ramirez? » -; tudo, n'uma mar (i,À'ptóveitolJ a: oé'casiãó, dis'S'e ° g'e- S A po com a praça de seguh'dos 'gru- ,Russos ,avanf'a'm, so,1...r'é G'eh'"
'd

Está doente em Villa Roal rie anto ntonio
m te'r.;_ ¡(", í ,,' : i'k' Is' j '¡t. \ '¥ U

chã 'lenta e assaz preoccupil a" vae neral, para .ex'hortp{ 0'10fficiaes no- o capitão, sr. Edu.rdo GoCredo Barreira. e �,�. .

.

,.', �: ' s ,h ¡ I); "I" ,�j¡(,.,," '-I , 'l' '.-

cahindo nas carybdes da ag'onia.' vos que são: a,esperaQca do' exerci
"

,¡, '*� , :i¡} 't [' '. Os' alutnno's' qu: ; salrem repro-
a.

!"" • , "I' .'
') I f

E' 'este um facto estupendu que, to e os seu�' futuros' ¿iri'uentes'!'a De passagem para Villa' R'e�l�dê'SalM AntlÍ�,' yado,� ,ng ex��e �ll'fll �I?i-\s�am ¡�O¡ I

shv�. - :'},. -I�! "I ¡'J " """'F

�onquistando foro{ytevàdos, a,v9�a� ,compe;��9'a��m��ie dos se�s d�V(l' nio, vimos no domingo em Tavira o sr. Ludovico Corpo de MarinheIrOs onde rece, . ¡, 'I I ,ii;'; .-, ,I'

a sua con.t�mp.�aç�o_,�?,dos ,qs, m.o, res, e a. dedIsar�,m, �e fl,? estucl.!(i�da de Menezes, ¡ntenden1e�de peê�ariai�o �Igare� !b.:�m â:gr�ç\a de- €.�undos grume- ,I' Ror commum accordo foj di�sot-

�en_t0s dlspomvels, l-st<;> sem diS> arte da guêrnt, apóntando para e *- tes.
'

vidà a firma -commercial qúê gira-
tIpçoes de ,classes: tanto ao velb� xemplo a!aêlúf!l guerra russo,ja,po.- Acompanhado su .. esp��a regr,és�\Ú�e;:!;oifiil-¡' _' ��dp��d.� alu_rpnos contraem a v.a'l.n:estaiPl'alça cOq;l"a desigaação
d ares, patrIarchaes, assentadq,_ a ne, za em que esta naca-o esta' "dan-

bra a Portimão, o sr. dr. Eduardo (iampos lIe obri'Jacão de servirem por oito an- dê', Ab¡:.ling ¡,e' J\.¡l:>r,!:lg.p�" ,U n"do&
,

d I
' •. < - > ¡

, Paiva '"') t:' 'C>'. .

su� porta,. o entemente, n esta.s, do ao mundo o maior dos exemplos' *-
.

. noS,'GepOiS de sal rem da Escola. socios, o sr. Domingos Mertolino

noites de ,¡unt10. como�a0 p!o!FalvI' na orientat:ão dos seu's estüâos e Regressou de Castro 1I1arim a Portimão, acom- Docu_memos nec,essarios para a Abr�ços r,r,Fir?� para SerRa, i,�rra
lho, sacudind-O-se muito emperti conhecime�tos levando de vencida panb'ilõde suà esposa, o S¡·. Antonio Moreira Je, ,

admlssao dos candidatos: de sua naJurallâade. I' ¡

g�do sob as ,g�,ito�a_s �?a_� _d� alvo ,o .colo�s.Q_l\1osco_yita__:o que era sousçcõmma,rrdante:,da guard¡¡-�;cal:
'� l-Requerimento do pae ou roãe, Teve logarna q:.JÍnta-feira a p.�o:

Panamá.
" consirado como uma temeridade

.
" *-' tutor'ou' quem suas ,v,ezes fizer, do cissão do COI'fJUS Christi' em' 'ql'ie

I Sem duvidii isto é o' re�tt.n�imen- senão utll impossivel. Deve s.e iss� Esteve eol' Tavira al�uns dias, retirando na c'andidato, solicitando)a admissão a camara muufcípal, 'como é liso

to do povo por esta polluca sem ao, entr.anhado am(lr patrio dos ja- quarta·feira a Villa Real o sr. 31arcos Mendes Cor-
na Escola de Alumnos Marinhel- ultimamente, não se fez encorpo­

credo, ,sem ct.o�m,�, :,asad� �os m?l- pohezes que se tem dediclldo d'al reia, governador d'aqUe�a praça. 'ros (m()delo A);, " '

.

raro Foi acompanhada pela 'phyrar-
des d uma 'ambl�ao laxlsslma, In- ma e coração 'aos estudos e p'ro' ',2-Certidão de-tc!ade, pela qual monica DemoÇ.r()tic;(1� :

frt:nemente compelando de desbra d'· d' S d Viinos' ein Tavira no don:ingo o sr. S1ntos SiI-
d'd

- -Na capella da santa caSl da"

gr�ssos a' arte, g guerra.- en o
va, reverend(),prio'r de CaCaUs.

'

se pI:ove qoe ó can, I_ at� nao tem

gamento em ,d�s�ragament0,"'co�no pois os offi�iaes n:Ovos aquelles em
. *-' menos de 16 annos nem mais de Misericordia foi"mandada; rezar em

qualq�er. ioras.t�lro no estudd de
qU,em¡;q !p¡ff� tem 'a:� suas {ls¡:1eran" Deu á luz ,uma çrean�a do sexo rna$clllinola 18 nó dia 1.0 d� outubro do anno 30 do m�z passado, pela mesa da

precI?sldades, .'e .a,;descrença, o
ças pede-lhes para qUe se dediquem e�po�a.,dp Mt A,b�ino d'o�' Santos TIJ0n.'é, coni'- em_ql!�_req�er a aclmbs?�., Este m¡;;sma saptai��s,a;;um!;l missa suf-

sceptlc,smo, como os se,�1> desafi tambem ao estudo e faltando de merciante em Silve.. documento deve ser reconhecido fragando' 'a-.almal 'do seil' 'fallecido
nallos_coros a dar notas descon- inf¡anteria 4, �iz,qlle �'e honra mui· I, ,*- ," ,por Í1ot'a�io ou'a:Utbnti¿ado cóffi o berhfeitor,Francisco Corrreia Lobo

sertadas � fifi",s a '�a�a compass�. tissimo �m fazer parte da br!gada Foram a Coi'mbrll tornar parte nns festas de s�llo da ·parochía. Pode tambem da' Fonseca Aragãô Simões.
Que tnst,e despoJo .. Que maldi- do seu'commBndo o actual recrlmen, commemorac;io do 25. o anniversilrio do curso ju- réquerer a admissão se tiver 1 S

c ¡ I¡: "

' -

toso fin:'! Em vez de se p_rogredir, to d'infahteria 4, que um tã� bom �i�Ii��IV�':, le8�:�!�;09 �:d���'o,Vji��::� �:v�;:,(¡a, annos de idade, provan'do por do, Olhão -" , .. \
no camInho �os anhelos ¡ustps .

e nome gosa, pela intelligenc a, ins cumento que sabe'le'f, escrever e 'Na quarta-feira ,da semana_pa-s-
salutares ao po.vo_, ,cde se 'na vIa trucc,ão e probidáde"dos seus offi

*
'comar', sada foi Q �.iti@ da Horta de' Cima,

d Encontra-se em Alcoutim, já muito melborado
rumosa a contusao. ciaes /a 'ptincipiar no sr. coronel dos seus padécimentos, o sargentó sr. Damascello 3"':'Àttestado de um facultati vo freguezia de Quelfe,s, theatro d'u-

RAUL D OLIVEIRA· Braga e a terminar no official mais d'Andrade d'Andrade. I, de que o candidato não 10ffre mo ma lamentavel occorrencia de que
m(i)derno. c)_,� '! l��çia conia�iosal queJoi v'à,cfnad? resultou ,a morte instantan�a. de

, ", 1 ,'r LOuranr-; -a �r;;�p-ecção realisa-
'

l\(I'f'O' a�o'"es (Ie 'alum"
'--' e qe gU,.e o Julga, apto ,para" segUIr dois trabajhaQ0res. francis.:o E,s,

Celebrou a sua_ primeira missa d'ff
.. _

d 3 J' Gram se, I.. @f.en.tes @xercicios e theo. a carreIra maritima. ' -' t,evao, < ¡:, o annos e ,oaqullll, uer·

no dia 4 do corrente o rev. Anto . , ' '
" 'O" d b

.

M B S
' nas pa�'al g,' sr. general inspector Pe;xe p'elzd,'do nas dz've,,:,s'a1s ,/0""'3' 4 -Auctorisação do pae ou rríãe', relro ve�Iga, e 40 ¡tn-n,os,' am 0S

mo ar,Ia anos antos, de Louie., ,d 1 ,. • ", £'.., b II ct'
'

d 1 d
O b '1

.

B po er a va 'ar o g"au d Instrucção do Algarve desde o dl'a �:!l' 'de m'�z·o tutor ou quem suas vezes fizer, do tr a ,a 1;¡in o n ullla p,rqpnet ac e ,e
rou rI llantemente o pnor aptis d ffi

. -' .. Il
..

f
.

os o cI .• es e praças.' 6 d h d candidato, para este poder. assen aque e Sl-tIO,. oram �ncostar-se,; pa,.
ta, de Paderne. ,p

a 'eJun o, e Igo4 db'
,

-No dia I I d'est:! mesmo m'ez
- assou a cacadores 6 - San- tar praça no Córpo de Marinhei, ra e,scançar, a uma ¡trre!ra que

tarem - o mestr� de musica d'in Vl-lia Real
' f

ros, da Armada, no case de ser logo desabou' sobre elles� ,¡¡n¡¡.ta,ndo-
deve tambem celebrar em Loulé a.

'

A b d'
, fanteria 4,' sr. Manuel Igflacio da admittido na Escola de Alumnos os 1f,l'stantaneal11ente. en os ,el-

sua prime:ni m," ssa, o sr. Alexandi-é Abobo"a I' 534 atu 3 I o atuar '

fil... .,. E'ncarnac,ão e a este reD'limento o
", ,. , ns e '

Marinhe.ir,os (mod,elo B,). , _',
'"

xam VlUvas e hos menores.

do Nascimento Corrêa FraLle. D v ndid 6 ""662 ré' -
-----

d'aquelle batalhão. sr. Tcrpes José. ros, e os por 10:9 9"'-' IS S�o preferidos pa��' a, admlss,Ro;
----

,

-No ultimo domingO realisou s'e -No dia _1--..0 do CGrnmte termi Medo das Cascas, 54í atuns, 360 d-OS filhos de' praças da ar
Pedro Jlldke

afestado"Encerramentô do Mez
nouoconcursepa',a2.ossarg'entos,

atuarrose 19 albdc'oras, vendidos"mada,·
' 'SYNDICATOSA,GRICOLAS'

de Maria e 'bem' assIm a prl'mel'ra ' por '3 'goo
....3h6 re'I' )

Pelo ,qual f'oram promovidos a es
.', <W v S. O fi'h d d t

co.m_munhão, hav'endo"á tarde pro Barnl,' 688 atuns" 204 atuatros'
2 - S 1 pS" e praças e pre

Cls�ao.
te posto os seguintes 10. cabos do exercito;

,

_

"

mais classifi,cados: José Marcdino e 17 albacoras, vendidos ,po� réis
" �-O,s orfáo,s e' desampàra.d,osEste acto foi na freguezia de S. 4··794 .... S 1 2

,. ,.,

C de 'Souza Palmeíra, Manuel Ana . WJ'.
.

• .: ' de pae' ou mãe,'temente. Houve missa e Te· Deum • L t 4 t 5cleto Pereira e José Ribeiro. ,W1'umen 0,4 .I a uns, ZI' atuar- 4-0S filhos de individuos de
a .orchestra, regida pelo maestre;> Os dois primeiros foram collo- rOs e 230 sarrdjóes, vendidos por profissão maritima,'

,c' ,

CIfuentes e á procissão tocou a mu- 3'2hl�""578 re'l's'cados no 3. � batalhão em Faro. .' Ú "" • , 5-0s que pr,ove.m ,a sua pobre-sica «Marçal Facheco». "

/J' �65 t t
, -Na terça feira por 6 horas da wS',.J, a uns, 141 ,3 uarros e

?a;
,

- A companhia Blondin está ar- tarde. seguiu para Faro, afim de 2 albac.o,ras, vendidos por Z:435,;!J>327 6-0s que tiver,em, melhores ha-mando'-o barracão para apresentar . . ,

3 ré¡s.
'

os seus trabalhos mtiito-brevemen-
contll1Uár a Inspecção no ,. bata-

h 6 8 6 bilitaçóes litte,t;arias;
.
Movimento geral dos doentes

lhão d'este regimento e no c;listri- Ram(ll '?te, 1 atuns é 19 atuar- 7-0s mars velhos.
te.

cto de recrutamento e reserva n.O ros. venCiidos por 8¡58o;!J>703 réis. ,'Os candidatos ,.na-o de, vem I, t,<:r
.'

no me'z de maio. de 1904
-O dr. Fuzetta�abriu o sêu car" IA d IJ

"

'=="""",-==�_.....--""""""",,,,,,,,,,,,,,,�

4 o sr. general Pedro N. Vieira lue () rauco. 141 atuns e 179 menos de IID,48 de altura.

j II IItorio d'advobcrado n'esta VIlla, ás a·t"'arros v ndl'do' or I·425,"¡; 66
., '

terças,feiras.' '( ,';" Pimentel,acpqrpaQhãdodoseues- ,/,<:"., e �,p, ", 'wI ¡Noscasosl.�e2.oé.necessario <G

�.o-.:t. o' �,',�)\D... '�t,
,".. tado flia�or os sr�. major-de briga· relS'.� ,

juntar a certidão'�e praça do pae. -'� �,'" �
.

-

,-¡
Ob¡tuar�""'� > " da Hennque Paulo Soares e Silva, -Olhos d'Agua-16Q,atuns, 1-19 atoll· No caso 3.0"1)L!ntar a r�spectiva r

ajuJante de campo, tenente José arros e I albacora, \'enc,lilos por certidão de obito. "ri)

" T 'II J '

NOa le�acte de 21 annos falleceu Marpial.Franco, major d'infanteria 9-1-����ylar�i9s6 ;tuns 749 atu
Nos casos 4·°, 5.p e 6.0 os res·, ¡ � ' --- Xli f\ en I �

em bao a menina D ... Maria de 22
.

e IX Anastacio Soeiro, major ',..' �v arros" pectivos documentos. ..c
!

,

'., "r
C'(')_

Seguier Sieuve Affonso, filhà des- d'administraçáo militar Vasco Pe 31.0 alhacorus-e 3 . .200 cachoretas, Os requerimentos devem ser en-
:;

�itl!sa do �r. José Estevão Atfonso reira de Campos,. vendido!> por 4,456;1/)138 réis.
tregues de IS de junho, a IS de ju

�, ,

�irector das obras publicas n'est� For�m ,novam_ente augmentados Senhor'a da Rucha, 113 atuns, 404 lho de cada ann'o á auctorid'ade ci �
�lstrJCtO.

_

" ao reg�m�nto o� 2. os sargentos -José atuarros e 7 albacora vendidos por vil da localidade" onde residir o 8
*- �,AntonIo Torres � Mallod Custo, I:S39;!J>499 réis. ,,' d'd' (81)

o

Cab,u Carvoeiro, 106 atu, arr.os e'I c_a_n_l_at_o_.__________ ::t:
Falleceu no Porto a mâe do sr. dio, que haviam seguido para Lis

�onselhl.!lro José d''''lpoim. boa� com p�s§a:gem ao serviço do albacora, vendidos por 279:tpI25 rs_

:It UltramaF, por !ties hav�r sido con-
Ponta da fJumbria;'(Hespanha)-

cedida troca d d't' 210, atuns, vendid.os por 796'11>250
Faldleceu perto �e Tà'nger, a es. �"';�VIÇO. réis.

'IJ'
,

i?osa o nosso patricio sr. JO,sé AI- MERPAnO OE GEN[ROS
Torte No.va, (Hespanha)--:-447' a·

�ITa, �ece-consul de Portugal, em u U
,

l tuns, vendidos por 3.276;11;582 réis.
azagao. DIA 5 DE JUNHO Senhora da Cinta, (Hespanha)-

*-
C d 5 l' 365 atuns t: 24 atuarros, vendidos

Após dolõroso soffrimento falle-
eva a... ...... 00 14 !tros

por I :642;!J>000 réis.
ceu em Fãro na qUlllta"feira o sr.

Trigo broeiro. " . �OO» »

Manoel Penteado, agente do Ban- Trigo 'rijo . ..I�.:.. 840 Il Il

co de Portugal n'aquellacidade. Feijão raiado ••..'

I;ffi200» »

*- Grão •.•••.•••• 1;!J> 1 00» n

.
Falleceu e"?- Lisboa ha poucos Chícharos:•. '

••••• ' 5,C¿o 18 Il,

dl�� o sr. Jose de Mello, nosso pa- Favas •.••.• -" 700_(» »

�¡lCIO e qu� por multos annos resi: Milho de re,gadip. '. 840" � » ,

u em Afnca. Era_ filqo �� sr.� P" ,Milho de sej!teiro 800.-! -; -J ..

_ _...

'1

•

UIUIIIS DotieiasPESSQAES '

Prevo: 500 réis. Livraria Rodri­
gues, rua do Ouro. LisOoa.

Joã Braz d'Oliveira I

. ,
--------------�--�--�----

NACIONAL E REAL HOSPITAL
DO ,

clspirito lauto de (£avtra

'. .
'-

-

". ·

· ·

y ,

· ·

· ·

,
·

-

o
..c
c
::J

ANNUNtIO

PELA ,repartição. de fazéllda �o con­

,
celho d'e Tavira se afinuuCla que,

d'esde o dia t 5 dQ corrente mez, dàS
10 hNas da manhã até, ás 2 da tar­

dé, em todos os dias não santifica·
dos ou feriados, se ha de effectual'
na récebedoria' d'este concelho, o

pagamento dos JUI'OS do fundo inlel'
no consolidado de 3 °/6 relalivos ao

actual SeRle&lre-, medianle as forma- �lidades adoptadas nos semestres all-'
leriores.

'
'

L;¡¡¡¡¡;¡¡;¡¡;¡¡¡¡¡;;¡;¡¡¡;¡;¡¡¡¡¡¡¡¡;¡¡;,¡¡¡¡¡;;;¡;¡;¡¡¡¡¡;;¡;¡¡¡....;¡¡¡¡¡ri:!

Repartição de fazenda do conce·

lho de Tavira, 6, de junho de f 90".
O escrtNão de fazenda interino,

,(83) A. Chr;slovão da ConCeição.

c

J

UI
•

o .

"'OU)
�o
ec

a)

88
,� �·ü
._ II)

, ,�.:;,
C/)�

r ,
.

Lagos .

TOH'e Attinha, 15' atuns, 176 alba­
cor'às, 3 corvinas e peixe diverso,
vendido poç 73 1.'1/)64° :-éis. '

Tavira 30 'de'maio de 19°4,
Visto. ,

'O facultativo de serviço,
�o -Francisco de Soula

Feuo. João Antonio Gomes, da
rua Mall ,Furo-, com�ra alé mil mo­
lhos. lC '(�2)

•
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'rfE'T\'T't1"'E'T\'T'O' & C ql'le de mercadorias. TraLa se "'com . �I -., � li L 1'1 l�
_
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major ampos ou ,lOS.' aVI[: . i, " 'lu
.

'

. ". '¿,'j
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'Il' ]1 BlIm, serviço UJll.dico diario, I '_
e ef�,Ctlll,lur�,. (l ;':�. t1:1 A. LGO IlES_-- , �._O", 'l\1'I.éúUla�se a '1101ta �a ��:�nte Æ comprehendál'ldoa:pplicaQõ.Js lhe., 'J ,,' li?

,��������lf�� �a!lLa, rreg��e;�l� da,Luz.¡!I���a. se'B.
m

]1 rapeuticas,' medi(�a,me,ntos, quar· �I
- jDE, 'J ! '60�HU \ NOVA G�KNOt-20�. ¡:f? Faro, rua Sel ',.1a Pnlto 4-.' I' (30) tos e 'c'omlfl!'s hYI2I·el.lln'OS'.' ..

, I JOSE', llbRIA "PAUrINO;FriR'NANDES �, ,J
.

� HO-!�_�. ;��N'fJ�[�I�L 'r

� • .iu It. '1'i 5uU'

r Pdt dia==tb300"eJ,��q,t>j '��,i,�,jr . "ll�Eõéa'rr�(Tá�s� .�'('� \ ': �)j�, TAVIR.A .�., 'J':)

�, .. '1 ....
-· "·a·.- 1!flO""cio l, �, �j'if;:s�s: veniem.se urP£�':(ní{rllél Æ � \� dti t(¡d,o o rl'ati�I'h'�:rrer¡e!lQ�ot� �
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HOTEL CENTRAL
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á sua�illdus't'riâ ,,; 'L
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�
. ,[ .....

, L'> ;ll.ít' � a an a@,n..t"comtJ C((mpar· �
�, .

,
.' J" ,.

. " 3Jzen, as para. todasas e8-'
� Servico de mesa de 1 a ordem If;;? timenlos, ,�l1'intal el" poço. Tí'a�a soe

" .

"./> '. '''3 ;'(TOS campas or.namenlos t
_

k"t
'.

d I
� Preço �e p�'evisão: ÚP,200 rs. � çC�aom,:eamd���; �,'�?c�����,;rJ�s C�/(II(ff'Li7.1)' .�( 1�)üe"rVld·Ç,;.oa �,el �rl·lQ'm().ee,'

..��'r.,a,'1�":�ouoaolZ.'drae"âl:sê
.

� .I �';p�ih;IS� ban'heiras, 0':11. '

,fj ,ç�o��'c�Yl��t:ss â� r�1Saq�a����������J-��?I' z � ""lO r _C;¡da��:��;�:o:'�� par,a ,I gabões d'A vei ro e capas "

NOS AcTOS-JÚDlCIAES C.r�¡'. Vende·se mn de carga, ¡ ..... HOTEL POP1J�AR. .:1 ' LARGO DO CARMO (31�REÇOS BARATISSIMOS
.

A Bibliotheca Popular ide Legisla com _rÍjQ):as e um.á.�,?la, tudo bom. Jill Por dia�700 e laOoo reis (;t872) Fag'o
. ¡q",'1". 1_

çãiJ., �côm, séde na, rna dec S. Mame'- ¡.QlIRm p[�t,eoqer ,�In.l;¡'�e a ��ar9gl d� � 2.a meza-(petJsão)-�OOréis _', �', I r .1--
.• ;HISTORIA DE PORT,Uq/Ld'e,!.J07, ao ,làFgo,d(¡I'Caldas;LLisbr'la';l Sousa e ,,¡Iva, q!trS�ola p�t4apna. m ' t ' ','
. \3'\

acâl:ia de·'e(lHaT 'Mdeüretf,Hde 'dt'zel1lJ (;18), J j "
�,__,

_

.._,, ,._.- j�Etf�aer�t����:od�s ,hoteis -:. �osé, d,a,'I\ �1� )�GA.'RR0S OE PAR�LHA �,J' f i ft:R ""lO L" P ;N'�f�R
r,�

:'
'.,

bro "de -I-903�Yefeí'e{lté a� pagatnM- ve�d·�.:-S'e,..,um, arm.az�ní n"�c Lr
..
a

ves., (111· .' • _ ,', r. �

I'
U EN�E SE.",'u{ma, clJarreIL.t-\

I�ova. ,IHr IVI � I� [ I n E I R O C H'A G A Sto':de emoilímerllÚS-, CÚM�6B-Hição 'i'fl-
sa"'do.,B?I'�CO.' ql,le sG�vla de adeg! e l Quar't:os e \cha'Fp,I's mnbilados !

V prlta,elon 1�1..r¡,P,Z ¡¡{"(m ar rel-fl e mne! •

dustria","selló de 'I'ecibôs, eli:.,. nos :od�'s as-plpas e demaiS pertences ¡:fa I

�
desde !OO a ,1�f)OO réis diariosJ� parel�a, de cavallos>Hovos e bem em' .'\¡i�NDE �E AlOva e c�/npleta. é��ls!i1aci6s'jní:Hci:í'es .

.J ,! .li. u .

-
,

"

.

N" d
-

d' (62)
. . 1),H'relrados J 'v 'de '8 vo'lullies de cercaJde 62� él

,
" .' " ,

.'
mesma. esla re acçao se IZ.

, Servico nos quartos 't
. ,
".

_ ", .' f.i· ,I
" '

Esté folheto cDmpFebende tambem �. r,', • � "' .'. g
.

b'l" d' '1'
'

. P�í'¡¡ li.lformacoes dlrl·glr a Ji Ben· oW pé\ginas ca\]a . V.o]l¡¡:n,' e•. C,OtO mí-
I ). ,.", .

'lb' fi' ," _.

� roupas, e mo � ws. a uguer

I
'. :�: .

h J'
- . -os regaamen,tos (Jasestampi as' s-

y.e.!I�('m-��,8 ,acçõ�;�a a;�a- .

.

__

."
Lf;¡.;iCaSlel,Branco Ram(Js�Lagoa. II ilres (e'gravqras. Trata·.se n'Bsla

caes, e da co:brallç,a Aos emolumen· çãnEtHtBiàs Dlnglr a reda'ccao ct esle , Il t t t' i (11), >
'_ I. ' ,J fly'pngrap!lià. (:

OJ

��,.
tos jU(!Jc.)aes,tcifl M,illrster.iO_�llbliCO" ornil?

. � "', :::, é'.C ii '
..

-

-.-621) �;. �(�flO,S ;g��'aes?�qll,en el,s, ep�"J �,'
'

. o,' ,l."','
.'.

"',
atie Jorls.titlile'rilh,itceita d..()·E1s'fado� e I

!', !lJos"e. nos (��a�'ua s,lmp es, IDI·

I 11�'�� ������_"W���.

'd
-

.. -.-,-,'-,.-,-._-�--,.-",-.'- t oeral ou arlillclal', dllChl;!.spe-ffn'· l
I �� I'õ'JI<!\ ��'f&flWt@� �!��

as .pol'ta�la� lÍe �O,' eepsp'.n]bro ,de ,) J,.;"w'f05t1¡fl�"Ven'¿re·ser1 ¿m,a:"õova e '1�'
__ 'I"" .- . b' h

_

d �l' ,:J,i,!;f,.
,'({ '.. c·,',,' '. ,�WJi{

Hio3' e � qp¡/j'âneiSR (�e,}\90rl" s,obre m:� lev�' gue pode s'ervjr 'nara i :�¡;p�o':P�}"avI)ehril��Ç(�oeesS'�I (lrg\¡,°msn��se .
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lOT
'

. 50 'para. esta"I'0teria COMO para',iodas as emtras ordinariasd ma eq1c.aD s.e' �aQ .fa�_el1.� Ica.� " Casa. V.,el)de se uma na rua. ·de .
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' No jnizo de direito aa r,oin::ll'ca d,e .

�� rESTN'0ASA cÓi11l:"ra e vende aos melhores preços do :pe. I, OSi � s_eu �r,�ço, Ean�o .� por- travéss.¡l do Carracão e rua Nova ,de 'Í'avid:''no carlorio do 1.d 'ófficie e,.'� m@r:ca.do'·e�á's m�Ll;¡br'es' cotações do dia:
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A Bibli9t�:;ca Pop,jtlâr de Legislg" Aeç,e,� � Companhia B!'kS, ��n� fa,s,ada cór�.o in�eL�LBr!�n�e /o�é ��_ !'de-cotip?rl-, <:,b"ri?açóé1s1 de assentamento e1 de coupon inter-

çao, eom sede na r-t1�de S. �'lam,e- â�m's.e 5, '�?J�u,¡m Pedlo rym � LotlrO Cahr:lla e que �esldll1 no SltLO 'nas�.-obrrgaç'Oes �e'jI.a, 2.a e 3.: �er!e,7�tern�,:;.o, � ./.d�, 107 (ao largo da Cairias) Lisboa, _ 9�L�h, , fi" f..
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" (6�\ Qa Arrolhea, fregllezl3 da, L)JZ, d'es- CAMBIO; hbras, 9u_ro portuguez� pota",s e il).oe,Q.;as estrap-Maba de, edilali' e�le"n(jvo regula· '�. �,'" '.. . ';·...,.-Tol-�!ual ta confaré�: correm Mi¡PJ¡ de ttinta �. geiras, cl1éque� P4 l¢l�üs á vislX ou a?;)9 !a')iobF� qualqu�r ,

�ento, er_n confu!'ITt¡ct,ãd� com a ll)� . ()�S�$¡; ��n,�m,seo umas P'olici'a. diafs,a coniar',da .puhl!i�áyao dOt 'se, €)._� praca �str,ang�lra. "
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.tJIlla pnblrca,9ão do l/zino do Gove,r· de. S .. l.a,Z,aro co." ?'\���. 83 dê P
douo g\lod? auuunCIQ no Dlano ,do ,Gqver. � O�ERA�OES D� BOLSA; enc�rrega-s� esta casa de
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no. E' a UI�"ca erliC!ó .qne coulem a ,Q'�e"U\PJ,�.len�er qI.;J'\,S� aM� més 'n,o, cltalldf> os legatà,!'IUS. des�onhe, �� 'negocIar na Bolsa cie: .Llsb,oa� ,MadrId" far's ·(:lU.J.J�n�r�s �

ca,rta
de íe� de 29

�. Julho
de 1899, JO:S!-l Pti ,IO Barros_, re,sttlent,e q¡l

((iD)' cldos, da Invenlat'iada, que sao lO � q_:Iae�qu�r. papeIS, fac��t�llao �I pi1ompta:.:e1 rapld"a:·1iq\5.j(:r�: �Ie o r�gulam�Il.t� da servico ,rlas ap� m� casa.
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dos os s�us �filhados de bap,Li&m'2' çao,,�e�lante I?eq8�no be,n�fic_t�.� ().. ,I; "" •. �', t- r::'Dltla�oes pt\r;;Sllllslr�, qccorndos e¡;n �, t.. '. .'
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pl't�dloS ruSlitos, de,�5,::de agosto �e !>:"i,oJlo, l\l1_\19nlO çlo l'las�Hneqto I,UE;ldQZ�,1' os seus QIl'8It9s no d.tto,H1-

", .•• J�S£ RO�1nG'OrS rEST" �. i·903, S'flnd-e-1F"seu ¡we\:o 200réis. TelxelI'a tem ainda para vend{lr'.Jla ventano. .- � r' r v �,t.
•

,'n. • '

� �
Tq_mbllm já;e&'1lá expostll á venda, �u.a,ad,ega '} ¡d� Sll� la�c� ,Ct} 'ya de, Tavira, ·23..de maio�d,ª, (,904. _' p;cRua- do' Ars'ên-e.l 78�lp6, :ij¡1Jtl! dO:$ �apelLisrns 14Q'"
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o reglllame,nt? relativo ao imposto (rOOOJIle¡iid¡l,s cje,�O litros -P(Hviu��., ' Ve-ri(jquei;-Souz� .�odú�}lÓ'. {617', Lf�H(9�"s0bre.Especwltdades,,Rharmacewicas. Quern"p�elender çomrn:ar pode dCSlrOI) . ..- O ep�Ct:lvãP,. wPii . Ü��i,l\�
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dlS-tmcto medico dr. Joa()\"J9�l:l M41� "./1 \j. ., , (. .• ' ,�,�. _',." "".', ,I
1._jI � 1 e�:. \._ � I _ .9,

ques, pelo,�ah})r,oSO rratarneuto que �) '-" r',�, ... " ÇOM
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a seu fillio'e"irmão dispensou dllr;fr�. I ,'j, .,., 'l'-
r "'i ,-,,',:ll:'
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té a demoradaJnferrnldàdê':que ulli I . ��,t�belecI[IJent? de ferr)age�s, �rogas" quinquilharias, enos � la-
mamente o-acomeueu, exprimem por

I
vatonos de fgrro, vidros, oleographiâs, baguettes, etc." etc. ,(,.

esta forma ao illustre cuuíco "a sup r) .Cimento, .mosaico, azulejos e canalisações vidradas. .

gratidão
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_�8) I .' Deposito, de talha (le FI¡aod_rl?s. "
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"�gradechnent(). José üamas-. .. H' " iCCNPIA FUN(e�RIA "l,a OE UAIO"ceno ele Andrade á'ehando se [á con-I: (!"� .:
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valescente apressa-se el!) Vir, tes,te,:�' I'
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. Cà'ixões de madeira. zincô 'e chumbo.
." ot"��:munhar os.sellS ag:Ndeclment@s¡a t,o- '-"In -', ..

' .. l' ¡;

das as: I!,epsoas ,qu�, s� i[)fyn�lil.!tam q: -ucnas f�ltas,. . i �

" �i.: " ",," ifinteressaram pela sua saude durante Collossal sortido de coroas •. '. ,. ,,' ,'¡", ",; "

o;:',
a enfermidade que o acorneueu ulti- ,'1. "CARROS F-UNERARIOS,ile pnmeira qualidade,; puxados pOI' pa­
II_I3[!lente pedindo' licença paJ� eSp'e� {elha, podendo sahir 'a qualquer terra da"pF..o,vincia�,,(, ,,�

cialisar o seu medico dr. Joao Jose ".
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balcão. N'esl.Q>'red.acção se ;diZ!-�(rt6)
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'En6aNj)gá:.se ne'tOQas os t.ra�à,l�os 6onégrneo�s ".�;
�- ,':(:� : ,'." ,<I T�, �'ua :'inaustda .. <,

I ..I tl:..'_'

f;
r-

,--Jaúgos '�-e- capeílà, d� pyi;amide'�', cab�ceiras,j �afn/
pas, l.rpide'S,; �piLhap'hsio g_ravados-ou em l'ele�0, urnas f�­llerarias:10rnamerttos e nrisulas 'xadrezes, fogoes!, banhei­
ras, lavatarios é banCá,fraS para��rbeirós�e:tn¡'I,�uras para,
éspelhos, pedras -para moveis, �Imofarizes 'e conchas para
v-, '1 ;. ( .u'··

agua. '.'" ,
• °

E;ecutam-se' com p�rreição todos os, trabal�ltls em=bom marmore e por modicidade de preços, incumbindo...se
.,

em todas 'áS' condições dos assel).tam�ntos dosjazigos para'
qualquer terra- do' Â Igar've, assim HomO, vae ,tratar directa­
meJÍLe)se�assiñL,o desejarem e -para maior, co'rr,lI:nodi9:;td�.
d'os'aignos freguezes, 'presta mais csclarecimeatos cm Ta-
vil'a,.Jõ.sé.Rodriguesr.l;_}u,nba. ' n¡), .' )'J,

. ¡ 'IN.' R....... ffeni sempré- feito em' déposito algumas das,
cbras-espeeifíeadàs. � ;
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